
Ata da 589ª Reunião Ordinária da Diretoria Executiva do SIMESC 1 
Gestão 2015/2018 2 

Data: 10/07/2017. Hora 19:30 horas. Local: sala de Reuniões do SIMESC. Lista de presença: anexa. 3 
1. Leitura e Aprovação da Ata Anterior: Lida e aprovada com retificações no corpo da própria ata. 4 
2. Expediente: 5 
2.1. Correspondências recebidas: Nada relatado. 6 
2.2. Correspondências expedidas: Nada relatado. 7 
2.3. Encaminhamentos: Nada relatado. 8 
3. Informes:  9 
3.1. Diretoria Executiva: Dr. Vânio apresenta a colaboradora, Samara Rodrigues, que fará visitas aos médicos da 10 
regional de Laguna, dando início ao programa Simesc Plus. Dra. Vanessa Baulé, informa que participou da audiência 11 
pública para prestação de contas da Secretaria Estadual de Saúde, na ALESC, dia 05/07. Dr. Renato Figueiredo 12 
comunica que o SIMESC esteve presente na audiência pública sobre a LDO (Lei de Diretrizes Orçamentarias), na 13 
Câmara de Vereadores de Florianópolis, realizada no dia 07/07, defendendo a aplicação do repasse de 23% para a 14 
saúde em 2018. Dra. Zulma informa que respondeu por e-mail aos questionamentos do Dr. Rafael Balbisan, sobre o 15 
SAMU/SPDM e que o mesmo agradeceu pelas informações prestadas. Jornalista Camila informa que não foi renovado 16 
o contrato do Momento SIMESC com a rádio Caçanjurê de Caçador. Dr. Leopoldo informa que no dia 05/07 reuniu-se 17 
com o Secretário de Estado da Saúde, Dr. Vicente Caropreso, a fim de tratar sobre o acordo coletivo de trabalho dos 18 
médicos da FAHECE, pois o ACT estava em negociação quando a diretoria daquele órgão se demitiu, interrompendo 19 
as tratativas. Obteve como resposta que o assunto será tratado com o próprio secretário, porém para que isso tenha 20 
uma resolução teremos que aguardar a composição de um novo contrato de gestão. Informa ainda que ficou incumbido 21 
de conversar com o diretor comercial da empresa Nexxera, com objetivo de discutir a proposta recebida e realizar uma 22 
possível renegociação de valores. Como resultado da conversa constatou que o contrato está correto tecnicamente e 23 
que o valor é o melhor do mercado. 24 
3.2. Plantão de Diretoria: Dr. Person relata não ter recebido ligações. Dra. Zulma assume o plantão. 25 
3.3. Diretorias Regionais: Nada relatado. 26 
4. Ordem do Dia: 27 
4.1. Contrato SAMU: Dr. Vânio apresenta o Tenente Coronel do Corpo de Bombeiros Militar de SC, João Batista 28 
Cordeiro Jr., que recentemente foi nomeado Gerente Estadual do SAMU. Comenta que os médicos contratados pela 29 
SPDM/SAMU não recebem reajuste salarial há três anos e que todos os demais colaboradores tiveram seus salários 30 
reajustados. Ressalta ainda existir uma situação no mínimo desconfortável no SAMU, pois se por um lado a empresa 31 
contratada para gerir o sistema tem demonstrado falhas graves, por outro, a falta de repasse do Governo faz com que 32 
existam dificuldades na realização plena dos serviços. Passa a palavra ao Coronel para que esclareça como será o 33 
funcionamento deste novo modelo de administração. O Ten. Cel. João Batista esclarece o porquê de um bombeiro 34 
militar assumir uma função de gestão na SES, diz ter formação em gestão pública e possuir vasta experiência dentro 35 
do corpo de bombeiros, além de ter sido pioneiro na formação/treinamento dos bombeiros militares no atendimento 36 
pré-hospitalar. Afirma que, com o intuito integrar o serviço pré-hospitalar, construiu-se uma nova proposta, que na 37 
verdade já vem sendo discutida desde 2003, quando da implementação do SAMU. Ressalta que o corpo de bombeiros 38 
possui 120 unidades que já fazem o atendimento pré-hospitalar. Diz que ao assumir o cargo verificou que não havia, 39 
na gerência de regulação, nenhum médico ou outro profissional de saúde. Relata que nesse primeiro momento o que 40 
está sendo feito é um diagnóstico da real situação do SAMU. Anuncia: “Estamos estudando e criando uma realidade 41 
nova, uma definição rápida, pois já nos próximos dias haverá uma reunião a fim de assinar um Termo de Ajuste de 42 
Conduta entre Ministério da Saúde, Secretaria de Estado da Saúde, Ministério Público, Chefia Geral do Corpo de 43 
Bombeiros”. Declara que o que está definido como Regulação Médica é ato médico e que dentro da corporação criou-44 
se a Direção Técnica de Regulação Médica de Urgência e Emergência, que será formada por profissionais médicos. 45 
Quanto ao novo modelo, a proposta é unificar o SAMU e os Bombeiros diminuindo as regulações para quatro num 46 
primeiro momento e posteriormente centralizar em uma. Para isso serão feitas algumas rescisões de contrato, não há 47 
como evitar. A gestão do SAMU retornará ao Estado, porém o Estado deverá contratar uma OS para a gestão de 48 
pessoal. Outras intenções são ter um profissional de saúde regulado em todo o suporte intermediário à vida, que 49 
intermediará a transferência do paciente para o hospital certo, nos casos em que houver real indicação; aumentar o 50 
número de ambulâncias intermediárias e tentar aumentar as avançadas; unificar recursos. Quanto à remuneração dos 51 
médicos, solicitou que lhe seja enviada uma proposta, para que possa trabalhar em cima dela. A palavra foi aberta e os 52 
diretores expuseram seus comentários e preocupações. Dr. Vânio agradeceu a presença do Ten. Cel e disse que o 53 
sindicato está disposto a uma parceria técnica, mas que representará todos médicos reguladores que vierem a perder 54 
seus empregos. 55 
4.2. Reunião Sindical Lages: Dr. Vânio comunica que participou, juntamente com o Dr. Fabrízio, coordenadora 56 
Terezinha, jornalista Camila, advogado Rodrigo, advogada regional Daniela Ghisi e funcionária Adriana, de reunião 57 
no dia 05/07 com os médicos do Hospital Nossa Senhora dos Prazeres – Lages. Esclarece que os médicos estão desde 58 
janeiro recebendo apenas 64% do seu salário e os outros 36% estão sendo retidos pelo hospital. A administração do 59 
hospital alega que a falta de repasses por parte do Estado impede que os médicos recebam seu pagamento integral. 60 
Advogado Rodrigo comenta que os médicos ganharam, através de ação movida pelo Simesc, liminar favorável ao 61 
recebimento dos atrasados, mas que ela está suspensa. Dr. Vânio diz que, embora num primeiro momento os médicos 62 
estivessem decididos por greve, poucos são contratados como pessoas físicas, alguns como pessoas jurídicas e outros 63 
nem contrato possuem, o que dificultaria um movimento dessa natureza. No dia 25/07, às 14h, haverá audiência no 64 



Justiça do Trabalho entre os representantes da organização social Sociedade Mãe Divina Providência e os 65 
representantes do SIMESC. Neste mesmo dia, ocorrerá também uma assembleia geral dos médicos com indicativo de 66 
paralisação, às 19:30h. 67 
4.3. ACMR: Presentes à reunião os Drs. Douglas Muniz Barbosa e João Henrique Cunha Villela, representantes da 68 
ACMR. Comunicam que está agendada Assembleia Geral Extraordinária dos Médicos Residentes da SES no dia 69 
20/07, às 19:45h, em última chamada, na sala de treinamento do RH do HGCR, com o intuito de modificar o estatuto 70 
da entidade e expandir a filiação a todos médicos residentes de Santa Catarina, com ou sem vínculo na Secretaria de 71 
Estado da Saúde. Dr. João Henrique solicita apoio do SIMESC, objetivando contatar os médicos residentes e 72 
convocando-os para a AGE, além da presença da assessoria jurídica do Sindicato. Quanto à interrupção do desconto 73 
compulsório da bolsa residência para filiação à ACMR, comenta que ainda não receberam um posicionamento da 74 
Secretaria. 75 
5. Proposta de pauta para a próxima reunião: Nada relatado. 76 
6. Assuntos informais: Nada relatado.                                                                                         77 

                                                                                                Florianópolis, 10 de julho de 2017. 78 
(Ata redigida por Juliana da Silva, funcionária do SIMESC e revisada pela Dra. Giovana Gomes Ribeiro, 2ª Secretária 79 

do SIMESC) 80 
 81 
 82 
 83 



 84 
 85 


